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Bruxelas, 29 de junho de 2012 (29.06) 
 

  

 

 
 

DECLARAÇÃO DA CIMEIRA DA ÁREA DO EURO 

– 29 de junho de 2012 – 

 

• Afirmamos que é imperativo quebrar o círculo vicioso entre os bancos e as dívidas soberanas. 

A Comissão apresentará brevemente propostas, com base no artigo 127.º, n.º 6, tendo em vista 

a criação de um mecanismo único de supervisão. Solicitamos ao Conselho que analise 

urgentemente essas propostas até ao final de 2012. Quando estiver efetivamente estabelecido 

um mecanismo único de supervisão dos bancos da área do euro que envolva o BCE, o MEE 

poderá, após decisão tomada nos termos aplicáveis, ter a possibilidade de recapitalizar 

diretamente os bancos. Tal dependeria de uma condicionalidade adequada, incluindo o 

cumprimento das regras relativas aos auxílios estatais, que deverá ser específica para cada 

instituição ou setor ou ser aplicável à economia em geral, e seria formalizada num 

Memorando de Entendimento. O Eurogrupo analisará a situação do setor financeiro irlandês a 

fim de melhorar a sustentabilidade do programa de ajustamento, que tem tido um bom 

desempenho. Os casos análogos serão tratados de forma idêntica. 

 

• Exortamos a que seja rapidamente concluído o Memorando de Entendimento em anexo ao 

apoio financeiro à Espanha com vista à recapitalização do seu setor bancário. Reafirmamos 

que a assistência financeira será prestada pelo FEEF até que o MEE esteja operacional, e que 

será então transferida para o MEE, sem adquirir um estatuto preferencial. 
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• Afirmamos o nosso firme empenho em fazer o que for necessário para assegurar a 

estabilidade financeira da área do euro, recorrendo, em especial, aos instrumentos existentes 

do FEEF e do MEE de uma forma flexível e eficaz para estabilizar os mercados, em relação 

aos Estados-Membros que respeitem as respetivas recomendações específicas por país e os 

demais compromissos assumidos, nomeadamente em termos de prazos, no âmbito do 

Semestre Europeu, do Pacto de Estabilidade e Crescimento e do procedimento relativo aos 

desequilíbrios macroeconómicos. Estas condições deverão ficar refletidas num Memorando 

de Entendimento. Congratulamo-nos com o facto de o BCE ter dado o seu acordo para atuar, 

de uma forma eficaz e eficiente, como um agente do FEEF/MEE na condução de operações 

de mercado. 

 

• Incumbimos o Eurogrupo de implementar estas decisões até 9 de julho de 2012. 

 

 

 

 

 

 

 


